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OBJECTIVOS

– Divulgar um estudo no âmbito da educação não-formal de ciências com crianças e professores do 1º Ciclo
do Ensino Básico

– Evidenciar as potencialidades das actividades de ensino não formal de ciências para crianças como
momentos particulares de formação contínua “não-formal” dos professores que as acompanham.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O modo de vida da nossa sociedade têm vindo a beneficiar de alterações constantes devido ao acelerado
desenvolvimento científico e tecnológico que a caracteriza. Este tem repercussões directas nos aspectos
básicos da vida dos indivíduos (alimentação, saúde,…) e, desta forma, urge o desenvolvimento de conheci-
mento, competências e valores para uma efectiva participação enquanto cidadãos de uma sociedade demo-
crática.

Ora, uma educação para a cidadania numa sociedade de cariz científico e tecnológico passa obrigatoria-
mente por uma educação em ciências, visto que, o exercício de uma cidadania responsável e consciente só
é possível se os indivíduos possuírem uma cultura científica de base, fundamental para compreenderem o
mundo que os rodeia e nele intervirem informadamente.

É fulcral compreender que a aprendizagem não é um processo exclusivo da escola, mas que se desenvolve
ao longo da vida dos indivíduos em outros espaços institucionais. Neste sentido, os espaços extra-escolares
devem contribuir, cada qual a partir de suas especificidades, para uma educação mais ampla e actualizada,
mais acessível e democrática.

São diversos os estudos (nacionais e internacionais) que permitem afirmar que aprender ciências é um
longo e complexo processo que não se encerra no tempo da escolarização ou entre os muros da escola.
Assim, a educação em ciências deverá ocorrer desde as primeiras idades e terá de contemplar as suas três
vertentes: informal, não-formal e formal.

Os ambientes de ensino não-formal assumem cada vez mais um papel de grande relevância na educação
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em, para e sobre Ciências (Martins, 2002), sendo considerados como espaços ideais de articulação do afec-
tivo, do emotivo, do sensorial e do cognitivo, do abstracto e do conhecimento intangível, da (re)construção
do conhecimento (Cabral, 2002).

Cabe ao professor saber valorizar este tipo de actividades e fazer esta articulação organizando actividades
na sala de aula que permitam estabelecer pontes de ligação entre as aprendizagens desenvolvidas nos dife-
rentes ambientes de educação.

Neste contexto é essencial que na formação de professores se promovam actividades/ estratégias no senti-
do de desenvolver o interesse pelas fontes de aprendizagem não formais.Assim, urge proporcionar-lhes for-
mação no sentido de, futuramente com os seus alunos, explorarem as potencialidades dessas fontes não-for-
mais (Martins, 2002).

Infelizmente, ao longo da sua vida profissional, são poucos os professores que contactam com os resulta-
dos da investigação educacional, sendo este aspecto uma entrave à inovação das suas práticas. Muitos são
os estudos que têm evidenciado que a Investigação Educacional, e nomeadamente a Investigação em
Didáctica das Ciências, tem tido muito pouca repercussão nas práticas de sala de aula. Como refere Nóvoa
(1995), a Investigação tem má reputação junto dos professores, que não vêem a utilidade da maioria dos
projectos por ela desenvolvidos para a resolução dos problemas concretos que enfrentam no dia a dia.
Esta situação é preocupante, uma vez que a inovação em educação em geral, e no ensino das ciências em
particular, depende fortemente dos professores. Inovar em educação passa obrigatoriamente por uma
intervenção adequada na formação de professores (inicial e contínua), pois estes têm um papel fulcral na
implementação dos currículos formais e tendem a reproduzir os modelos de actuação a que foram expos-
tos na sua formação (Pedrosa; Henriques, 2003).

Assim, é premente conceber acções de formação e não de certificação e creditação, tomar estes elementos
em mãos, repensá-los, reestruturá-los, retomá-los com outro significado epistemológico ligado à construção
social do saber didáctico (Cachapuz; Praia; Jorge, 2002).

As instituições formadoras devem conduzir os seus projectos de formação de professores balizando-os
através de intervenções com crianças e outros professores, a fim de introduzir os resultados da investiga-
ção em sala de aula, ou em actividades que a própria instituição organiza para as crianças e professores, no
âmbito da aprendizagem em ambientes de ensino não formal.

Face à crescente importância que se atribui a estas actividades de ensino não-formal na educação em ciên-
cias, às lacunas que existem na formação inicial e contínua dos professores e ao papel fundamental das ins-
tituições formadoras na mudanças desta realidade, pareceu relevante um estudo do valor educativo/for-
mativo de actividades de ciências desenvolvidas em ambientes de ensino não formal para crianças e para
os professores do 1º Ciclo do Ensino.

DESENVOLVIMENTO

O presente estudo tem, assim, como objectivo geral averiguar qual o impacte que as actividades de ciências
desenvolvidas em ambientes de ensino não-formal (no caso particular desenvolvidas/promovidas numa ins-
tituição formadora de professores) poderão ter na motivação e aprendizagens das crianças e na formação
pessoal e profissional dos(as) professores(as) que as acompanham.

Para tal encetou-se um trabalho que compreendeu diferentes fases que abaixo se descrevem de forma
sucinta (apesar de serem apresentadas separadamente, não significa que tenham sido efectuadas de forma
sequencial).

a) Planificação e concepção de actividades/estratégias
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Sendo nossa finalidade averiguar o impacte de actividades de ciências em ambientes de ensino não formal,
concebemos uma sessão de actividades de ciências para crianças do 1º CEB e respectivos professores.

Era nossa intenção que na sessão se realizassem actividades com diferentes tipos de trabalho prático, que
a temática fosse de orientação CTS e que o ensino por pesquisa fosse a perspectiva subjacente à explora-
ção das actividades. Pretendia-se assim, fazer a introdução à exploração das actividades partindo de con-
textos familiares às crianças, recorrendo para isso a estratégias diversificadas (ex. utilização de um carto-
on); identificar as ideias das crianças sobre os temas em estudo e ajudar a desconstruir as ideias menos
correctas, recorrendo para isso a Kits didácticos especialmente concebidos para o efeito. Pretendia-se tam-
bém que estes Kits fossem constituídos por objectos e materiais do dia-a-dia, de fácil acesso e construção.
Estas intenções tinham como propósito permitir por um lado uma sessão de actividades diversificadas e
interessantes para as crianças, e por outro uma sessão onde os professores acompanhantes dessas crianças
tivessem a oportunidade de contactar com diferentes estratégias de ensino das ciências e com Kits didácti-
cos que, eles próprios, pudessem construir.

A sessão teve como tema integrador “Objectos, materiais e suas propriedades” pela sua relevância indis-
cutível actualmente.

Os objectos e materiais sempre fizeram parte da vida humana e muitas vezes nem damos conta disso,
usamo-los sem pensar de onde vêm, o que envolve a sua produção ou extracção, se são ou não recursos fini-
tos, qual o impacte no meio ambiente, quais as repercussões do seu uso para as gerações futuras.
Confundimos até os próprios conceitos, utilizando frequentemente as designações “material” quando pre-
tendemos designar um “objecto”.

Apesar da importância que os materiais assumem no nosso quotidiano, considera-se que não lhe é dada a
devida relevância no ensino formal.

Ora, a percepção do mundo faz-se desde os primeiros anos de vida e é essencial que, nas estratégias de ensi-
no para crianças sobre a diversidade daquilo que as rodeia, sejam utilizados contextos familiares que des-
pertem a sua atenção e onde o pensamento crítico, a curiosidade e o espírito criativo possam desenvolver-
se. Apesar das potencialidades que o tema dos Materiais encerra para promover tais atitudes, as aborda-
gens veiculadas pelos Manuais Escolares existentes para o 1º Ciclo (6-10 anos, em Portugal) são pobres e
não é clara a diferença entre materiais e objectos que a partir deles são feitos. O próprio Programa do
1ºCiclo - bloco programático “À Descoberta dos Materiais e Objectos” apresenta uma abordagem defici-
tária, nomeadamente no que concerne às propriedades e transformações dos materiais, bem como ao nível
do próprio conceito de material (Martins e Veiga, 1999).

Tendo consciência do supracitado, é fundamental a planificação, concepção e desenvolvimento de estraté-
gias/actividades que permitam a sua abordagem de forma a que as crianças percepcionem a diversidade de
materiais que existe, distingam os conceitos de objecto e material, compreendam que os objectos que utili-
zam são feitos de um ou mais materiais conjugados de diferentes formas em função do seu uso e percebam
a importância de uma utilização racional dos materiais para um desenvolvimento sustentável do planeta.
Um conhecimento dos materiais e um bom uso dos mesmos permitirá ao aluno, futuro cidadão, o uso de
um conjunto de conhecimentos básicos que lhe permitam tomar decisões a nível pessoal e social, de forma
consciente e responsável.

Foi neste contexto que decidimos planificar e conceber um conjunto de actividades experimentais de ciên-
cias e respectivos recursos didácticos para crianças do 1º Ciclo e respectivos(as) professores(as), sobre a
temática “Objectos, materiais e suas propriedades”.

Os Kits didácticos utilizados foram planificados e construídos originalmente, pelas investigadoras. Houve o
cuidado de terem todos os elementos necessários para ajudar na identificação e desconstrução de concep-
ções alternativas que as crianças nessas idades costumam apresentar sobre as temáticas em estudo.
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Desta forma, conceberam-se 8 Kits didácticos sobre a temática “Objectos, materiais e suas propriedades”.
Estes Kits foram pensados e agrupados em três módulos, tendo por base o tempo previsto de exploração
de cada kit, a diversidade de trabalho prático e a ligação entre os temas de cada módulo.

Diagrama 1
Representação das relaçoes entre os objectivos e a problematização das actividades
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b) Estudos piloto
Ao longo da concepção das actividades e respectivos recursos didácticos, fizeram-se alguns ensaios “pilo-
to”, orientados pela própria investigadora, com um grupo de 5 crianças (com idades compreendidas entre
os 5 e 9 anos); um grupo de 6 Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico e 4 Educadores de Infância, no
âmbito de uma acção de formação;1 e um grupo de professores do 1º Ciclo do Ensino Básico.2 Estes ensaios
tiveram a finalidade de aferir alguns aspectos que se julgavam pertinentes, tais como adequabilidade e per-
tinência das actividades e respectivos recursos, tempo de duração das actividades, segurança, sugestões…

c) Avaliação do impacte das estratégias/actividades junto das crianças 
Também a validação das actividades/estratégias foi conduzida pela investigadora, em cinco sessões com um
total de 100 alunos de todos os anos de escolaridade e 5 professoras.

A amostra seleccionada corresponde aos professores e respectivas turmas que contactaram a instituição
com o intuito de participarem em sessões de ensino não-formal de ciências para o 1º Ciclo (sessões estas já
habitualmente promovidas ao longo do ano nesta instituição) no período de Abril-Maio de 2004.

Para cada sessão formaram-se três grupos de trabalho constituídos por 7 crianças (aprox.), de forma alea-
tória.

A sessão compreende os três módulos de actividades apresentados anteriormente e desenvolve-se em duas
fases. Na Fase I todos os grupos realizam actividades de classificação e, na Fase II, pequenos ensaios expe-
rimentais sobre as propriedades dos materiais. Todos os grupos realizaram actividades distintas (Diagrama
1), por isso, no final de cada fase, comunicavam aos outros grupos como fizeram e a que resultados/con-
clusões chegaram.

Todas as sessões foram vídeo-gravadas e posteriormente transcritas.

d) Avaliação do impacte das estratégias/actividades junto dos professores – Entrevista
Com o objectivo de averiguar qual o valor educativo/formativo que as professoras atribuíram à sessão não
só em relação às crianças, mas também para a sua formação pessoal e profissional, realizou-se uma entre-
vista clínica semi-estruturada a cada professora. Todas elas foram integralmente áudio gravadas, transcritas
na íntegra e posteriormente sujeitas a uma análise de conteúdo por um processo de categorização.

A amostra utilizada corresponde às cinco professoras que acompanharam as suas turmas durante a sessão.
Quatro das professoras são principiantes e têm Licenciatura em Ensino Básico – 1º Ciclo e uma tem quase
trinta anos de serviço, tendo bacharelato.

CONCLUSÃO

As declarações das professoras apontam que este tipo de actividades pode ser um momento muito impor-
tante na sua formação profissional, pois contactam com estratégias/actividades, recursos didácticos inova-
dores e têm a possibilidade de ver como é que alguém os explora com as suas crianças, podendo também
observar qual a reacção/perguntas/interesses das mesmas.

…permite-nos sempre, pelo menos ter um termo de comparação (…) Acho que nos faz bem também, a qualquer pro-
fessor ver a exploração de uma experiência, ouvir e partilhar experiências para saber (…) que questões é que surgiram,
quais foram as dificuldades, que questões as crianças foram colocando (…) (Verónica, P50).

1. Acção de Formação “Ciência em Acção. Propostas para os primeiros anos de escolaridade” (Fevereiro a Março de 2004)
2. Formandos do Curso de Complemento de Formação Científica e Pedagógica (na disciplina de Didáctica das Ciências Integradas,
ano lectivo 2003/2004).
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Apontam ainda que, elas próprias aprendem sobre o tema, desconstruindo ideias/concepções alternativas
que ainda persistiam sobre o mesmo e que ficam extremamente motivadas para desenvolverem aquelas
actividades em sala de aula, uma vez que as suas crianças mostraram, ao longo da sessão, curiosidade,
espanto, entusiasmo, empenho, elevados níveis de interesse e motivação.

Um dos aspectos que me surpreendeu na, na tua análise das experiências e das actividades desenvolvidas foi o facto
de… os líquidos terem a capacidade de formar gota.Ao longo  do meu percurso tanto escolar como de vida social, nunca
ouvi esse tipo de situações, nem nunca me foi dito, nem nunca vi, nem nunca pensei…mesmo eu própria nunca pensei
que os líquidos tivessem essa capacidade de formar gota… sempre ouvi falar de… da capacidade dos líquidos se adap-
tarem aos recipientes e mais nada e a partir daí já não havia mais situações. (Verónica, P51)

…despertou-me aquela vontade de fazer estas coisas, essas experiências que vi que realmente eles adoram… (Rita, P45)

O estudo sugere que a promoção de actividades de ciências desenvolvidas em ambientes de ensino não-for-
mal pelas instituições formadoras constituem uma mais valia, não só pelas suas potencialidades de divul-
gação da ciência, mas também como uma nova estratégia de formação contínua “não-formal” de professo-
res.
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